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Enfoque da Palestra

Trabalho de investigação bibliométrica revelando a 
multidisciplinaridade de estudos cienciométricos

As técnicas bibliométricas oferecem instrumental válido 
para a  identificação de padrões do processo de 
desenvolvimento e de  comunicação em ciência no país,  
com resultados de interesse para diferentes áreas do 
conhecimento



Parâmetros de Definição da Pesquisa

Comunidade estudada

Grupos  de Pesquisa em 
Física da Matéria Condensada no Brasil

Período do estudo: 1950-1980

Dados de análise
Literatura produzida
Entrevista com membros da comunidade científica



Principais Objetivos

Obter um quadro do  processo de comunicação em ciência 
(parte dele) para conhecimento de características de c riação e 
desenvolvimento de grupos de pesquisa no país visand o obter 
subsídios para sua implementação

Identificar padrões de desenvolvimento :
Instituições                  (Onde)
Recursos humanos     (Quem)
Literatura produzida    (Produz o que)

Identificar padrões de comunicação :
Autorias e co-autorias  (parcerias científicas)
Canais de comunicação      (tipos de publicação)



Critérios de seleção dos grupos de pesquisa para 
análise

a) grupos selecionados para análises bibliométricas
regularidade e representatividade da produção científica publicada       

(análises quantitativas e qualitativas)
elementos de identificação do item bibliográfico

(explícitos e implícitos)

b) grupo selecionado para análises sociométricas
tradição e representatividade de pesquisa na área

(análises de co-autoria) 

identificação dos ‘Key members’
(membros-chave no desenvolvimento do grupo)

#  regularidade e representatividade da produção científica publicada
#  interação de co-autoria com pares do grupo, do país e do exterior
#  envolvimento com atividades de formação de pessoal
#  participação nas linhas de pesquisa do grupo



Critérios e parâmetros de definição da área  e perí odo 
do estudo e da construção das bases de dados da 

produção científica publicada

Definição da área do estudo
Física do Estado Sólido / Física da Matéria Condens ada

área multi-interdisciplinar com a Física
( ex.Física Atômica e Molecular,Teoria Eletromagnética) 

e com outras áreas do conhecimento 
(ex. Química, Metalurgia, Ciência dos Materiais, Arqueologia...)

Período do estudo: da data de criação dois grupos até a viabilidade de 
obtenção completa da obtenção de dados para o estudo   (1950-1980)

Definição das bases-de-dados
Indexação no Physics Abstracts

Base A : itens indexados  como Física da Matéria Condensada
Base B : itens indexados nas outras subáreas da Física
Base C : itens não indexados  



Análises e Resultados



Instituições

Tipo de Instituição

Localização Geográfica

Data de Criação dos Grupos de Pesquisa
(data do primeiro trabalho publicado) 



Tipo de Instituição

Goiânia - GAUniversidade FederalUFGO1980

Londrina - PRUniversidade EstadualUEL1980

Niterói - RJUniversidade FederalUFF1977

Maceió - ALUniversidade FederalUFAL1976

São Carlos - SPUniversidade FederalUFSCar1975

João Pessoa - PBUniversidade FederalUFPB1975

Rio de Janeiro - RJUniversidade FederalUFRJ1973

Fortaleza - CEUniversidade FederalUFCE1973

Recife - PEUniversidade FederalUFPE1972

Rio de Janeiro - RJInstituto de PesquisaIME1972

Campinas - SPUniversidade EstadualUNICAMP1970

Brasília - DFUniversidade FederalUNB1970

São José dos Campos - SPInstituto de PesquisaITA1970

Curitiba - PRUniversidade FederalUFPR1969

São Paulo - SPInstituto de PesquisaIPEN1966

São Paulo - SPUniversidade EstadualUSP1964

Belo Horizonte - MGUniversidade FederalUFMG1964

Porto Alegre - RSUniversidade FederalUFRGS1961

Rio de Janeiro - RJUniversidade Privada PUC-RJ1961

São Carlos - SPUniversidade EstadualIFQSC1957

Rio de Janeiro - RJInstituto de PesquisaCBPF1952

Localização TituloSigla

InstituiçãoData 1ª Publicação



Manaus - AMUniversidade FederalUNA-

Santa Maria - RSUniversidade FederalUFSM-

Florianópolis - SCUniversidade FederalUFSC -

Natal - RNUniversidade FederalUFRGN-

Belém - PAUniversidade FederalUFPA-

Vitória - ESUniversidade FederalUFES-

Salvador - BAUniversidade FederalUFBA-

Maringá - PRUniversidade EstadualUEM-

São José dos Campos - SPInstituto de PesquisaIMPE-

Lorena - SPInstituto de PesquisaFTI-

Localização TituloSigla

Instituição

Data 1ª
Publicação

Tipo de Instituição



Localização Geográfica da Instituição

UFPE

UFMG

UFRJ

CBPF

PUC-RJ

UNICAMP

USP

IFQSCUFRGS



Nº Acumulado de Instituições Brasileiras com Grupos  em 
Física da Matéria Condensada com 

1 trabalho Publicado até 1980
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Grupos de pesquisa – Publicações no tempo  
Indicação dos Grupos Selecionados para Análise

33301UFGO

11101UEL

5151503UFF

1,87704UFAL

2,2111015UFSCar

2,8141135UFPB

5,63929107UFRJ

4,1292277UFCE

13,310666408UFPE

4,43522138IME

45,145132912210UNICAMP

3,434151910UNB

1,21211110ITA

0,9106411UFPR

11441014IPEN

111771047316USP

5,689553416UFMG

10,52009610419UFRGS

6114694519PUC-RJ

10,423910713223IFQSC

8,323111311828CBPF

Total1976-1980até 1975
Proporção  artigos/ano

Nº de Artigos em Revistas CientíficasIdade Grupo em 
1980

Sigla do 
Grupo



Panorama dos  grupos de pesquisa em Física da 
Matéria Condensada no Brasil em 1980

31 instituições com grupos de pesquisa

21 grupos já haviam publicado artigo de periódico

09 grupos apresentam representatividade para análises
bibliométricas

01 grupo apresentava características especiais para 
análises sociométricas



Grupos selecionados para análise

• Análises bibliométricas
CBPF, IFQSC, PUC/RJ, UFRGS, UFMG,USP, 
UNICAMP, UFPE, UFRJ – grupos com 
representatividade em número de artigos publicados em 
revistas científicas no período estudado

• Análises sociométricas
IFQCS - grupo com maior número de artigos publicados 
em revistas científicas no período estudado



Análises Bibliométricas

CBPF, IFQSC, PUC/RJ, UFRGS, UFMG,USP, 
UNICAMP, UFPE, UFRJ

os 9 grupos de pesquisa em conjunto 
por grupo de pesquisa 



Análises Bibliométricas
CBPF, IFQSC, PUC/RJ, UFRGS, UFMG,USP, UNICAMP, UFPe , UFRJ

• Tipo de Literatura 

• Autoria e Co-autoria
• Indexação por Linha de Pesquisa em  Física da

Matéria Condensada
• Indexação da produção pelo  Physics Abstracts 

Bases A, B e C
- os 9 grupos de pesquisa em conjunto 
- por grupo de pesquisa 



Tipo de Literatura

07Relatórios Técnicos

422Livros/Capítulos de Livros

01444Comunicações Reuniões SBPC

58152Trabalhos Apresentados em Congressos

0566Dissertações e teses

14301594Artigos em Revistas Científicas

Nº Itens Indexados Phys AbsNº Itens RecuperadosTipo de Literatura



Autoria e co-autoria

1085593321103617Total

76545219578373Não Membro

32014112625244Membro

Total1976-801971-751966-701961-651950-60Caracterização do autor



Indexação por linha de pesquisa em  
Física da  Matéria Condensada  

segundo a classificação do  Physics Abstracts em 1980

Classe 60 
Física da Matéria Condensada

Estrutura, propriedades térmicas e mecânicas

Classe 70
Física da Matéria Condensada

Estrutura eletrônica, propriedades elétricas, magnéticas e ópticas 



Indexação por linha de pesquisa em  
Física da Matéria Condensada 
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Principais resultados

A comunidade é nova
- primeiros grupos criados no final dos anos 50
- crescimento lento nos anos 60; crescimento significativo nos anos 70
- expectativa para um menor crescimento em número de grupos, mas um 

crescimento maior no número de membros dos grupos e de produção 
científica.

Localização do grupos
- universidades/ institutos de pesquisa ; nenhuma interação com a indústria
- grupos nas diferentes regiões do país - maior concentração nas regiões 

mais desenvolvidas.
- expectativa de fortalecimento os grupos já criados  

Produção científica
- essencialmente artigos de periódicos: início crescimento irregular, se 

regularizando no tempo, crescimento regular nos anos 70 . Crescimento 
representativo de 1976 a 1980 (50% do período); expectativa de 
crescimento maior nos próximos anos.



Principais Resultados

Co-autorias
- interação entre pares, principalmente do exterior
- pouca interação entre grupos do país; expectativa de crescimento  

Membros-chave
- participação efetiva no desenvolvimento dos grupos

Linhas de pesquisa
- concentração em todas as áreas centrais da física da matéria condensada
- áreas de fronteira com outras áreas da física, especialidades por grupos



Padrões de desenvolvimento dos grupos de 
pesquisa segundo a produção científica 
publicada

Indexação pelo Physics Abstracts  
Bases A, B e C



Padrões de desenvolvimento dos  9 grupos de pesquis a
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Padrão de desenvolvimento  por grupo de pesquisa
padrão regular
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Padrão de desenvolvimento  por grupo de pesquisa
padrão regular
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Padrão de desenvolvimento  por grupo de pesquisa
padrão peculiar - grupo  programado (UNICAMP) 
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Padrão de desenvolvimento  por grupo de pesquisa
padrão peculiar – atuação do membro-chave (UFRGS) 
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Padrão de desenvolvimento  por grupo de pesquisa
padrão peculiar – atuação do membro-chave 

mudança de um grupo para outro PUC/RJ e UFPE
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Padrão de desenvolvimento  por grupo de pesquisa
padrão peculiar – atuação do membro-chave 

mudança de um grupo para outro PUC/RJ e UFPe
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Análises sociométricas
co-autorias



Análises Sociométricas
IFQSC 1950-1980

● Membro Chave

O Membro do Grupo 

ʘ Co-autor de Grupo Brasileiro

O Co-autor do Exterior



Análises Sociométricas
IFQSC 1950-1960 (dez primeiros anos)



Análises Sociométricas
IFQSC 1961-1965 (de onze a quinze anos)



Análises Sociométricas
IFQSC 1966-1970 (de dezesseis a vinte anos)



Análises Sociométricas
IFQSC 1971-1975 (de vinte e um a vinte e cinco anos)



Análises Sociométricas

IFQSC 1976-1980 (de vinte e seis a trinta anos)



Análises Sociométricas
IFQSC 1950-1980 (trinta anos)



Considerações Finais



Decisões Conceituais 
Critérios para a Construção da Base de Dados   

Parâmetros de Abordagem

Definição e delimitação da  
Área do Estudo

Identificação  dos
Elementos e Métodos de Análise

Definição de critérios de 
Coleta,Tratamento e Análise dos Dados

Parâmetros de contextualização  
Interpretação dos Resultados



Multidisciplinaridade de Estudos Bibliométicos

Política Científica
Conceito de Informação

Informação em Física
Informação sobre física

Comunicação em Ciência / Ciência da Informação
Potencialidade do item bibliográfico 

dados explícitos e implícitos
Análises Bibliométricas
Análises Sociométricas

História da Ciência
Padrões de desenvolvimento de grupos de pesquisa
Padrões de comunicação de grupos de pesquisa



Caminhos

Explorar técnicas de pesquisa bibliométrica para estudos 
cientométricos considerando as  novas formas de 
comunicação de produção e disseminação do 
conhecimento

Investigar sobre o  impacto das tecnologias de informação 
nos padrões de comunicação  e desenvolvimento em 
áreas da ciência no país

Incentivar estudos e pesquisas no contexto de gestão e 
avaliação em ciência no país 



Reflexões Finais

• A comprovação da  potencialidade do dado bibliográfico como fonte 
de investigação  para estudos multidisciplinares em cienciometria

• A Bibliometria como método de investigação  se mostrou válida 
para estudos cienciométricos na área da Física. Provavelmente se 
mostrará também válida para estudo de outras áreas da ciência.

• As técnicas de investigação bibliométricas provaram ser úteis em 
estudos cienciométricos nos países em desenvolvimento.

• A relevância da abordagem da Ciência da Informação em estudos 
bibliométricos para estudos em História da Ciência, Comunicação 
em Ciência  e Política Científica



Caminhos a seguir

Investigar sobre o  impacto das tecnologias de 
informação nos padrões de comunicação  e 
desenvolvimento em áreas da ciência no país

Incentivar estudos e pesquisas no contexto de gestão e 
avaliação em ciência no país 



Epílogo

A comprovação da Bibliometria e da

Ciência da Informação  
como técnica e abordagem relevantes para

estudos cienciométricos multidisciplinares
como suporte para   

Política Científica 
História da Ciência 

Comunicação  em Ciência



OBRIGADA

Rosali Fernandez de Souza
Pesquisadora Titular do IBICT/MCT

rosali@ibict.br


